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Resumo 

  

 
 
 
 

Silva, Vera Lúcia Marques da; d’Avila Filho, Paulo Mesquita (Orientador). 
Da espetacularização à agenda política: uma leitura política do 
Movimento LGBT. Rio de Janeiro, 2008. 126p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Sociologia e Política. Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
Este trabalho aborda a questão da capilaridade do sistema de representação 

política, particularmente dos partidos políticos, ao contexto no qual se observa 

uma explosão de demandas políticas provenientes das múltiplas novas 

subjetividades. Nesse sentido, apresenta-se o Movimento LGBT como estudo de 

caso, assinalando duas dimensões de sua luta. Uma dimensão marcada por um 

poder difuso, que atravessa a ordem cultural e se expressa em disputas discursivas 

que pretendem determinar “a” verdade e, portanto, os padrões de aceitabilidade, 

normalidades sociais. A Parada do Orgulho LGBT, evento que objetiva dar 

visibilidade ao Movimento por meio da festa, do espetáculo, é uma das estratégias 

políticas contidas nessa dimensão. Por outro lado, tem-se uma luta territorializada 

que requer, em nome da igualdade, o acesso a certos recursos – os direitos, já 

previamente fixados e direcionados a heterossexuais –, bem como à 

implementação de novos direitos pelo viés do reconhecimento da legitimidade de 

suas diferenças. Essas dimensões implicam-se mutuamente em uma dinâmica que 

pode ser percebida no âmbito partidário. As regras que regem os partidos políticos 

enquanto território institucionalizado empreendem uma agenda universalista e em 

conformidade com anseios sociais generalizados, não sinalizando capilaridade a 

demandas específicas, como as LGBT. Por outro lado, seus políticos apresentam 

interlocução com o Movimento, o que ressalta um cálculo político individual. 
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Abstract 

  

 

 

 
 

Silva, Vera Lúcia Marques da; d’Avila Filho, Paulo Mesquita (Advisor). 
From spectacularization to political agenda: a political approach of 
LGBT Movement. Rio de Janeiro, 2008. 126p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

This research deals with the issue of political representation system 

capillarity, particularly of political parties in a context in which it is possible to 

observe an explosion of political demands from multiple new subjectivities. In 

this sense, the GLBT Movement will be presented as a case study, in two 

dimensions of their struggle. On one hand, a dimension marked by a diffuse 

power, which crosses the cultural order, and is expressed in disputes discursive 

that want to determine “the” truth, and therefore the standards of acceptability, 

social normality. The LGBT Pride Parade, a festive event that aims to give 

visibility to the Movement, is an example of political strategy in this dimension. 

On the other hand, it has been a territorial struggle that requires in the name of 

equal access to certain features – the rights, already fixed and targeted to 

heterosexual – as well as the implementation of new rights by the recognition of 

the legitimacy of their differences. These dimensions are mutually involved in a 

dynamic that can be seen under political party. The rules, that govern political 

parties as institutionalized territory, undertake a universal agenda in accordance 

with widespread social aspirations, not signaling the capillarity to specific 

demands, such as GLBT. However, their politicians dialogue with the Movement, 

what emphasizes an individual political calculation. 
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